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O desenvolvimento de novas tecnologias e a criação de sistemas cada vez mais complexos e 
sofisticados também tem influenciado o setor médico. As ferramentas TIC, aliadas às modernas 
estratégias clínicas, melhoraram significativamente os serviços de saúde, não apenas em termos 
do surgimento de testes revolucionários, como o diagnóstico por imagem, mas também em outros 
aspectos relevantes, como o gerenciamento de dados e a computação bioinformática. É por isso que 
o setor empresarial está exigindo cada vez mais a presença em suas equipes de profissionais que 
dominam este campo da biomedicina, sendo capazes de lidar, com altas expectativas de sucesso, 
com projetos relacionados à eHealth e Big Data. Com o objetivo de que cada vez mais profissionais 
possam atender a esta demanda de mão de obra, a TECH desenvolveu este programa de estudos 
completo 100% online, com o qual você trabalhará não apenas na expansão de seus conhecimentos, 
mas também no aperfeiçoamento de suas habilidades, adquirindo as habilidades de um gerente 
inovador altamente qualificado. 

Mestrado Próprio em E-Health e Big Data  
TECH Universidade Tecnológica
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Boas-vindas



A TECH apresenta este Mestrado Próprio como a 
opção perfeita para atingir seus objetivos profissionais 
através de uma qualificação 100% online, que fará com 
que você se destaque no setor da Telemedicina devido 
ao seu caráter inovador e especializado"
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Na TECH Universidade Tecnológica
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As expectativas comerciais que surgiram em torno do setor de telemedicina e a ampla variedade 
de oportunidades que ele pode trazer para a carreira profissional de qualquer profissional é o 
que levou a TECH Universidade Tecnológica a desenvolver este Mestrado Próprio. Portanto, o 
objetivo do curso é fornecer a você as melhores ferramentas acadêmicas que lhe permitirão, 
em apenas 12 meses, especializar-se nesta área de forma completa, através do conhecimento 
profundo de suas complexidades e do domínio das estratégias corporativas mais eficazes para 
o sucesso atual.
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Há muito tempo você persegue o objetivo 
de se tornar um gestor de telemedicina de 
sucesso? Opte por uma capacitação que 
lhe dá a chaves para conseguir"

Objetivos | 15
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Desenvolver as doenças do sistema circulatório e 
respiratório01

02

04

03 05

O Mestrado Próprio em eHealth e Big Data capacitará os alunos para: 

Na TECH, os objetivos dos alunos são os nossos objetivos 
Trabalhamos juntos para alcançá-los

Determinar a patologia geral do aparelho 
digestivo e urinário, a patologia geral do sistema 
endócrino e metabólico e a patologia geral do 
sistema nervoso

Determinando o que é um sistema de saúde 

Analisar os diferentes modelos de saúde na Europa 

Determinar a necessidade da pesquisa científica
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Interpretar a metodologia científica

Examinar os fundamentos das tecnologias de 
imagem médica 

Desenvolver conhecimentos especializados em 
radiologia, aplicações clínicas e fundamentos 
físicos

Desenvolver o conceito de computação

Diferenciar um sistema informático em 
suas diferentes partes
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Desenvolver o conceito de bancos de 
dados de informações biomédicas 

Examinar os diferentes tipos de bancos de 
dados de informações biomédicas

Desenvolver conhecimento especializado 
em técnicas de coleta massiva de dados em 
biomedicina

Analisar a importância do pré-
processamento de dados em Big Data

Propor protocolos de comunicação em diferentes 
ambientes de cuidados de saúde
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Analisar a comunicação IOT e suas áreas de 
aplicação na E-Health

Analisar a evolução da telemedicina

Avaliar os benefícios e limitações da 
telemedicina

Ser capaz de analisar o mercado e-Health 
de forma sistemática e estruturada

Aprender os conceitos-chave do 
ecossistema inovador



 

Este Mestrado Próprio foi elaborado de tal forma que o profissional poderá melhorar 
uma série de competências que o tornará um líder especialista em eHealth e Big Data. 
Isto é possível graças à sua natureza multidisciplinar, que inclui o estudo de modelos de 
sucesso e estudos de casos baseados em situações reais. Com base nisso, você poderá 
trabalhar no aperfeiçoamento de suas habilidades aplicando a teoria desenvolvida no 
programa de estudos e promovendo seu próprio crescimento profissional. 

05
Competências



Você trabalhará de forma prática no aperfeiçoamento de 
suas habilidades profissionais, com ênfase especial na 
aplicação de inovação empresarial e técnicas empresariais 
em E-Health"

Competências | 21
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O estudante obterá uma visão abrangente 
dos métodos de pesquisa e desenvolvimento 
dentro do campo da telemedicina

01

03 05

02

04

Ser capaz de integrar a análise massiva 
de dados,  “Big data”, em muitos 
modelos tradicionais

Conhecer as possibilidades oferecidas pela 
integração da Indústria 4.0 e o IoT às mesmas

Reconhecer as diferentes técnicas de aquisição de 
imagem através da compreensão da física por trás de 
cada modalidade

Analisar o funcionamento geral de um sistema 
informatizado de processamento de dados, desde o 
hardware até o software
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Reconhecer os sistemas de análise de DNA

Desenvolver detalhadamente cada uma das 
modalidades de pesquisa biomédica em que a 
abordagem do Big Data e as características dos dados 
são utilizados

Estabelecer as diferenças no processamento 
de dados em cada uma dessas modalidades 
na pesquisa biomédica

Propor modelos adaptados a casos de uso de 
inteligência artificial

O estudante terá maior facilidade em obter uma 
posição privilegiada na busca de oportunidades 
de negócios ou na participação em projetos
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Para a elaboração deste Mestrado Próprio, a TECH levou em consideração principalmente os 
critérios profissionais da equipe docente, que selecionou as informações mais completas 
e inovadoras relacionadas à eHealth e Big Data. Além disso, utilizou a prestigiosa e eficaz 
metodologia Relearning, no desenvolvimento de seu conteúdo teórico, uma estratégia pedagógica 
que consiste em reiterar os conceitos mais importantes ao longo de todo o programa de estudos 
a fim de favorecer a aprendizagem natural e progressiva. Graças a isso e à qualidade e variedade 
do material adicional que o aluno encontrará na sala de aula virtual, ele terá uma experiência 
acadêmica altamente capacitadora, sem a necessidade de investir horas extras na memorização.

Estrutura e conteúdo



Você poderá se aprofundar nos diferentes tipos de bancos de 
dados biomédicos e planos de gerenciamento de informações 
em pesquisa, para que possa empreender projetos de sucesso 
com garantias" 

Estrutura e conteúdo | 25



O Mestrado Próprio em eHealth e Big 
Data oferecido pela TECH é um programa 
de estudos intensivo e multidisciplinar, 
que preparará os alunos para lidar com o 
mercado de trabalho e com os projetos 
mais ambiciosos e complexos do setor de 
telemedicina, com a garantia de contar com 
o conhecimento mais atualizado e completo. 
O conteúdo do programa de estudos foi 
elaborado para ampliar as habilidades 
profissionais do estudante, através do 
domínio das ferramentas que estão sendo 
utilizadas atualmente tanto para a pesquisa 
nas ciências da saúde quanto para o 
gerenciamento de dados. 

Plano de estudos

Esta é uma capacitação na qual você terá 
1.500 horas do melhor material teórico, 
prático e adicional, com o qual você 
poderá mergulhar nas aplicações desta 
área e adaptar seu perfil à demanda de 
mão de obra que existe atualmente no 
setor profissional.
Este Executive Master tem duração de 7 
meses e é dividido em 10 módulos:
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Medicina molecular e diagnóstico de patologias

Computação em bioinformática

Módulo 1

Módulo 5

Pesquisa em ciências da saúde

Big Data en Medicina: processamento massivo de dados médicos

Telemedicina e dispositivos médicos, cirúrgicos e biomecânicos

Técnicas, reconhecimento e intervenção através de imagens 
biomédicas

Aplicações de Inteligência Artificial e Internet das Coisas (IoT) à 
Telemedicina

Inovação empresarial e empreendedorismo em e-Health

Sistema de saúde. Gestão e direção de centros de saúde

Bancos de dados biomédicos

Módulo 3

Módulo 7

Módulo 9

Módulo 4

Módulo 8

Módulo 10

Módulo 2

Módulo 6



Uma experiência de capacitação 
única, fundamental e decisiva 
para impulsionar seu crescimento 
profissional.
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Onde, quando e como é ensinado?

A TECH oferece a possibilidade de realizar 
este Mestrado Próprio em eHealth e Big Data 
totalmente online. Durante os 12 meses de 
capacitação, o aluno terá acesso a todo o 
conteúdo do curso a qualquer momento, o 
que lhe permitirá autogerenciar seu tempo 
de estudo. 
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1.1. 	 Medicina molecular 
1.1.1. 	 Biologia celular e molecular. Lesão e morte 

celular. Envelhecimento
1.1.2. 	 Doenças causadas por microorganismos e 

defesa do hospedeiro
1.1.3. 	 Doenças autoimunes
1.1.4. 	 Doenças toxicológicas
1.1.5. 	 Doenças de hipoxia
1.1.6. 	 Doenças relacionadas ao meio ambiente
1.1.7. 	 Doenças genéticas e epigenética
1.1.8. 	 Doenças oncológicas

1.2. 	 Aparelho circulatório
1.2.1. 	 Anatomia e função
1.2.2. 	 Doenças do miocárdio e insuficiência 

cardíaca
1.2.3. 	 Doenças do ritmo cardíaco
1.2.4. 	 Doenças valvulares e pericárdicas
1.2.5. 	 Aterosclerose, Arteriosclerose e Hipertensão 

Arterial
1.2.6. 	 Doença arterial e venosa periférica
1.2.7. 	 Doença linfática (a grande negligenciada)

1.3. 	 Doenças do sistema respiratório 
1.3.1. 	 Anatomia e função
1.3.2. 	 Doenças pulmonares obstrutivas agudas e 

crônicas
1.3.3. 	 Doenças pleurais e mediastínicas
1.3.4. 	 Doenças infecciosas do parênquima 

pulmonar e brônquios 
1.3.5. 	 Doenças da circulação pulmonar

1.4. 	 Doenças do aparelho digestivo 
1.4.1. 	 Anatomia e função
1.4.2. 	 Aparelho digestivo, nutrição e intercâmbio de 

hidroeletrolíticos
1.4.3. 	 Doenças gastroesofágicas
1.4.4. 	 Doenças infecciosas gastrointestinais
1.4.5. 	 Doenças do fígado e das vias biliares
1.4.6. 	 Doenças do pâncreas
1.4.7. 	 Doenças do cólon

Módulo 1. Medicina molecular e diagnóstico de patologias 

1.5. 	 Doenças renais e das vias urinárias
1.5.1. 	 Anatomia e função
1.5.2. 	 Insuficiência renal (pré-renal, renal, e pós-

renal) como são acionadas
1.5.3. 	 Doenças obstrutivas das vias urinárias
1.5.4. 	 Insuficiência esfincteriana no trato urinário
1.5.5. 	 Síndrome nefrótica e síndrome nefrítica

1.6. 	 Doenças do sistema endócrino
1.6.1. 	 Anatomia e função
1.6.2. 	 O ciclo menstrual e suas condições
1.6.3. 	 Doença da tireoide 
1.6.4. 	 Doença das glândulas suprarrenais
1.6.5. 	 Doenças das gônadas e da diferenciação 

sexual
1.6.6. 	 Eixo hipotálamo-hipofisário, metabolismo 

do cálcio, vitamina D e seus efeitos sobre o 
crescimento e o sistema ósseo

1.7. 	 Metabolismo e nutrição
1.7.1. 	 Nutrientes essenciais e não essenciais 

(definições esclarecedoras)
1.7.2. 	 Metabolismo de carboidratos e suas 

alterações
1.7.3. 	 Metabolismo das proteínas e suas alterações
1.7.4. 	 Metabolismo de lipídios e suas alterações
1.7.5. 	 Metabolismo do ferro e suas alterações
1.7.6. 	 Alterações de equilíbrio ácido-base
1.7.7. 	 Metabolismo do sódio, potássio e suas 

alterações
1.7.8. 	 Doenças nutricionais (hipercalóricas e 

hipocalóricas)

1.8. 	 Doenças hematológicas 
1.8.1. 	 Anatomia e função
1.8.2. 	 Doenças da série vermelha
1.8.3. 	 Doenças da série branca, gânglios linfáticos e 

baço
1.8.4. 	 Doenças da hemostasia e a coagulação

1.9. 	 Doenças do sistema 
musculoesquelético 

1.9.1. 	 Anatomia e função 
1.9.2. 	 Articulações, tipos e função 
1.9.3. 	 Regeneração óssea 
1.9.4. 	 Desenvolvimento normal e patológico do 

sistema ósseo 
1.9.5. 	 Deformidades dos membros superiores e 

inferiores 
1.9.6. 	 Patologia das articulações, cartilagem e 

análise do líquido sinovial 
1.9.7. 	 Doenças das articulações de origem 

imunológica 

1.10. 	Doenças do sistema nervoso
1.10.1. 	Anatomia e função 
1.10.2. 	Desenvolvimento do sistema nervoso central 

e periférico 
1.10.3. 	Desenvolvimento da coluna vertebral e de 

seus componentes 
1.10.4. 	Doenças cerebelares e proprioceptivas 
1.10.5. 	Doenças específicas do cérebro (sistema 

nervoso central) 
1.10.6. 	Doenças da medula espinhal e do líquido 

cefalorraquidiano 
1.10.7. 	Doenças estenóticas do sistema nervoso 

periférico 
1.10.8. 	Infecções por doenças do sistema nervoso 

central 
1.10.9. 	Doença cerebrovascular (estenótica e 

hemorrágica)
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2.1. 	 Sistemas de saúde
2.1.1. 	 Sistema de saúde.
2.1.2. 	 Sistema de saúde de acordo com a OMS
2.1.3. 	 Contexto de saúde

2.2. 	 Modelos de saúde I. Modelo 
Bismark x Beveridge

2.2.1. 	 Modelo Bismark
2.2.2. 	 Modelo Beveridge
2.2.3. 	 Modelo Bismark x Modelo Beveridge

2.3. 	 Modelos de Sistema de Saúdes 
II. Modelo Semashko, privado e 
misto

2.3.1. 	 Modelo Semashko
2.3.2. 	 Modelo privado
2.3.3. 	 Modelo misto

2.4. 	 O mercado de saúde
2.4.1. 	 O mercado de saúde
2.4.2. 	 Regulamentação e limitações do 

mercado de saúde
2.4.3. 	 Métodos de pagamento a médicos e 

hospitais
2.4.4. 	 O engenheiro clínico

Módulo 2. Sistema de saúde. Gestão e direção de centros de saúde

2.5. 	 Hospitais. Tipologia
2.5.1. 	 Arquitetura hospitalar
2.5.2. 	 Tipos de hospitais
2.5.3. 	 Organização hospitalar

2.6. 	 Métricas de saúde
2.6.1. 	 Mortalidade
2.6.2. 	 Morbilidade
2.6.3. 	 Anos de vida saudável

2.7. 	 Métodos de distribuição 
de recursos de saúde

2.7.1. 	 Programação linear
2.7.2. 	 Modelos de maximização
2.7.3. 	 Modelos de minimização

2.8. 	 Medida da produtividade na 
saúde

2.8.1. 	 Medidas da produtividade na saúde
2.8.2. 	 Índices de produtividade
2.8.3. 	 Ajuste por entradas
2.8.4. 	 Ajuste por saídas

2.9. 	 Melhoria do processo em saúde
2.9.1. 	 Processo de Lean Management
2.9.2. 	 Ferramentas de simplificação do trabalho
2.9.3. 	 Ferramentas para a pesquisa de 

problemas

2.10. 	Gestão de projetos de saúde
2.10.1. 	Papel do Project Manager
2.10.2. 	Ferramentas de gestão de equipes e 

projetos
2.10.3. 	Gestão de calendários e tempos 
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3.1. 	 Pesquisa científica I. O 
método científico

3.1.1. 	 Pesquisa científica
3.1.2. 	 Pesquisa em ciências da saúde
3.1.3. 	 O Método Científico

3.2. 	 Pesquisa científica II. Tipologia
3.2.1. 	 Pesquisa básica
3.2.2. 	 A pesquisa clínica
3.2.3. 	 Pesquisa translacional

3.3. 	 Medicina baseada em 
evidências

3.3.1. 	 Medicina baseada em evidências
3.3.2. 	 Princípios da medicina baseada 

em evidências
3.3.3. 	 Metodologia da medicina baseada 

em evidências

3.4. 	 Ética e legislação na 
pesquisa científica. 
Declaração de Helsinque

3.4.1. 	 O comitê de ética
3.4.2. 	 Declaração de Helsinque
3.4.3. 	 Ética em ciências da saúde

Módulo 3. Pesquisa em ciências da saúde

3.5. 	 Resultados de pesquisa 
científica

3.5.1. 	 Métodos
3.5.2. 	 Rigor e poder estatístico
3.5.3. 	 Validade dos resultados científicos

3.6. 	 Comunicação pública
3.6.1. 	 Sociedades científicas
3.6.2. 	 Congresso científico
3.6.3. 	 Estruturas de comunicação

3.7. 	 Financiamento da pesquisa 
científica

3.7.1. 	 Estrutura de um projeto científico
3.7.2. 	 Financiamento público
3.7.3. 	 Financiamento privado e industrial

3.8. 	 Recursos científicos para 
pesquisa bibliográfica. Bancos 
de dados das ciências da saúde I

3.8.1. 	 PubMed-Medline
3.8.2. 	 Embase
3.8.3. 	 WOS e JCR
3.8.4. 	 Scopus e Scimago
3.8.5. 	 Micromedex

3.8.6. 	 MEDES
3.8.7. 	 IBECS
3.8.8. 	 LILACS
3.8.10. 	BDENF
3.8.11. 	Cuidatge
3.8.12. 	CINAHL
3.8.13. 	Cuiden Plus
3.8.14. 	Enfispo
3.8.15. 	Bancos de dados do NCBI (OMIM, 

TOXNET) e NIH (National Cancer Institute)

3.9. 	 Recursos científicos para 
pesquisa bibliográfica. Bases de 
dados em ciências da saúde II

3.9.1. 	 NARIC-Rehabdata
3.9.2. 	 PEDro
3.9.3. 	 ASABE: Technical Library
3.9.4. 	 CAB Abstracts 
3.9.6. 	 Base de dados do CDR (Centre for Reviews 

and Dissemination)
3.9.7. 	 Biomed Central BMC

3.9.8. 	 ClinicalTrials.gov
3.9.9. 	 Clinical Trials Register
3.9.10. 	DOAJ- Directory of Open Acess Journals
3.9.11. 	PROSPERO (Registro Prospectivo de 

Protocolos de Revisões Sistemáticas)
3.9.12. 	TRIP
3.9.13. 	LILACS
3.9.14. 	NIH. Medical Library
3.9.15. 	Medline Plus
3.9.16. 	Ops

3.10. 	Recursos científicos para 
pesquisa bibliográfica III. 
Motores de busca e plataformas

3.10.1. 	Motores de busca e motores de busca 
múltipla
3.10.1.1. Findr
3.10.1.2. Dimensions
3.10.1.3. Google Acadêmico
3.10.1.4. Microsoft Academic

3.10.2. 	Plataforma de Registro Internacional de 
Ensaios Clínicos da OMS (ICTRP)
3.10.2.1. PubMed Central PMC
3.10.2.2. Coletor de ciência aberta (COLETA)
3.10.2.3. Zenodo

3.10.3. 	Motores de busca de tese de doutorado
3.10.3.1. DART - Europe
3.10.3.2. Dialnet-Teses de doutorado
3.10.3.3. OATD (Open Access Theses and 
Dissertations)
3.10.3.4. TDR (Teses de doutorado em rede)
3.10.3.5. TESEO

3.10.4. 	Gestores bibliográficos
3.10.4.1. Endnote Online
3.10.4.2. Mendeley
3.10.4.3. Zotero
3.10.4.4. Citeulike
3.10.4.5. Refworks

3.10.5. 	Redes sociais digitais para pesquisadores
3.10.5.1. Scielo
3.10.5.2. Dialnet
3.10.5.3. Free Medical Journals
3.10.5.4. DOAJ
3.10.5.5. Open Science Directory
3.10.5.6. Redalyc
3.10.5.7. Academia.edu
3.10.5.8. Mendeley
3.10.5.9. ResearchGate

3.10.6. 	Recursos 2.0 da Web Social
3.10.6.1. Delicious
3.10.6.2. SlideShare
3.10.6.3. YouTube
3.10.6.4. Twitter
3.10.6.5. Blogs de ciências da saúde
3.10.6.6. Facebook
3.10.6.7. Evernote
3.10.6.8. Dropbox
3.10.6.9. Google Drive

3.10.7. 	Portais de editores e agregadores de 
revistas científicas
3.10.7.1. Science Direct
3.10.7.2. Ovid
3.10.7.3. Springer
3.10.7.4. Wiley
3.10.7.5. Proquest
3.10.7.6. Ebsco
3.10.7.7. BioMed Central
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4.1. 	 Imagens médicas
4.1.1. 	 Modalidades de imagem médica
4.1.2. 	 Objetivos dos sistemas de imagem médica
4.1.3. 	 Sistemas de armazenamento e transmissão 

de imagens médicas

4.2. 	 Radiologia
4.2.1. 	 Método de obtenção de imagens
4.2.2. 	 Interpretação da radiologia
4.2.3. 	 Aplicação clínica

4.3. 	 Tomografia computadorizada 
(TC)

4.3.1. 	 Princípio de funcionamento
4.3.2. 	 Geração e obtenção da imagem
4.3.3. 	 Tomografia computadorizada Tipologia
4.3.4. 	 Aplicação clínica

4.4. 	 Ressonância Magnética (RM)
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4.5.2. 	 Geração e obtenção da imagem
4.5.3. 	 Tipologia
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Situação atual
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5.2.5. 	 Interfaces para bases de dados 
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5.3. 	 Redes para Computação 
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Módulo 5. Computação em bioinformática
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5.6.1. 	 Conceitos estatísticos para computação 
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5.7.3. 	 Descoberta e reconhecimento do 

padrão
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5.9.2. 	 Estrutura de proteínas e biologia de 

sistemas
5.9.3. 	 Ferramentas disponíveis e futuro
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6.1. 	 Bancos de dados biomédicos
6.1.1. 	 Bancos de dados em biomédica
6.1.2. 	 Bancos de dados primários e secundários
6.1.3. 	 Principais bancos de dados

6.2. 	 Bancos de dados de DNA
6.2.1. 	 Bancos de dados de genomas
6.2.2. 	 Bancos de dados de genes
6.2.3. 	 Bancos de dados de mutações 
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6.3.2. 	 Bancos de dados de sequências 
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ômicos
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Módulo 6. Bancos de dados biomédicos
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de pesquisa. Dados a serem 
depositados em bancos de 
dados públicos
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6.9.2. 	 Custódia dos dados resultantes da 

pesquisa
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Problemas com o uso 
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7.1. 	 Big Data em pesquisa biomédica
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7.5.2. 	 Padronização de dados em transcriptômica
7.5.3. 	 Estudos de expressão diferencial

7.6. 	 Interactômica e epigenômica
7.6.1. 	 O papel da cromatina na expressão 
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8.3. 	 Inteligência Artificial na área 
de saúde II: monitoramento e 
desafios éticos

8.3.1. 	 Monitoramento de pacientes com 
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8.3.2. 	 Monitoramento cardíaco, diabetes, asma
8.3.3. 	 Aplicativos para a saúde e o bem-estar
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dados

8.4. 	 Algoritmos de Inteligência 
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para tatamento de imagens
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8.4.2.1. Diagnóstico do melanoma
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Módulo 8. Aplicações de Inteligência Artificial e Internet das Coisas (IoT) à Telemedicina

8.5. 	 Aplicações de aceleração 
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processamento (GPU) em 
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8.5.2. 	 Funcionamento da GPU
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natural (PNL) em telemedicina
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8.9.2. 	 Tipos de nanorobôs
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de telesaúde
9.1.2. 	 Telemedicina
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9.4.2. 	 Tecnologias de armazenamento e envio
9.4.3. 	 Telemedicina interativa

Módulo 9. Telemedicina e dispositivos médicos, cirúrgicos e biomecânicos

9.5. 	 Aplicações gerais de 
telemedicina

9.5.1. 	 Teleatendimento
9.5.2. 	 Televigilancia
9.5.3. 	 Telediagnóstico
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9.5.5. 	 Gerenciamento remoto

9.6. 	 Aplicações clínicas de 
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e de assistência

9.7.1. 	 Integração de Smart Home
9.7.2. 	 Saúde digital na melhoria do tratamento
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9.8. 	 Aspectos éticos e legais da 
telemedicina

9.8.1. 	 Fundamentos éticos
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9.9. 	 Telemedicina e dispositivos 
diagnósticos, cirúrgicos e 
biomecânicos
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9.9.2. 	 Dispositivos cirúrgicos
9.9.3. 	 Dispositivos biomecânicos

9.10. 	Telemedicina e Dispositivos 
Médicos

9.10.1. 	Dispositivos médicos
9.10.1.1. Dispositivos médicos móveis
9.10.1.2. Carros de telemedicina
9.10.1.3. Postos de telemedicina
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O Mestrado Próprio está destinado a formados e universitários que tenham concluído 
anteriormente qualquer uma das seguintes graduações na área das ciências sociais e jurídicas, 
administrativas e econômicas.

A diversidade de participantes com diferentes perfis acadêmicos e de múltiplas nacionalidades 
compõe a abordagem multidisciplinar deste programa.

O Mestrado Próprio também pode ser feito por profissionais que, tendo se formado em 
qualquer área, possuam dois anos de experiência de trabalho em um campo da telemedicina. 

Perfil dos nossos alunos



Um curso multidisciplinar, adaptado a diferentes perfis 
acadêmicos, mas focado no progresso profissional de 
seus profissionais"
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Média de idade

Entre 35 e 45 anos

Anos de experiência

 

 

 

 
 

Mais de 15 anos 19 %

De 10 a 15 anos 34 %

De 5 a 10 anos 30 %

5 anos 17 %

Formação

Empresarial Econômico 29% 

Engenharias 40% 

Ciências Sociais 19% 

Outros 12% 

Perfil profissional

Indústria 39% 

Serviços 22% 

Empreendedores 29% 

Outros 10% 
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"Um curso dinâmico e intensivo, que sem dúvida ajuda você a aperfeiçoar suas habilidades 
de gestão com argumentos sólidos e atualizados. Do meu ponto de vista, é um programa de 
estudos recomendável para todas aquelas pessoas que estão procurando um impulso em 
suas carreiras profissionais, pois, pelo menos no meu caso, me ajudou a me especializar em 
uma área tão específica como eHealth e Big Data e a progredir na empresa onde eu estava 
trabalhando"

Rocío Miranda
Chief Data Officer em uma empresa do setor sanitário

Distribuição geográfica

E UA 13% 

Espanha 43% 

México 27% 

Colômbia 17% 



A TECH, em seu compromisso de oferecer o melhor curso no mercado acadêmico universitário, 
seleciona para cada um de seus programas de estudos uma equipe pedagógica especializada 
na área, neste caso, em Biomedicina. Trata-se de um grupo de profissionais com uma extensa 
e longa carreira neste campo. Além disso, seus CVs foram acompanhados por múltiplas 
cartas de recomendação, que demonstram suas qualidades humanas e profissionais. Graças 
a isso, os profissionais poderão aprender com a experiência de verdadeiros especialistas e 
implementar as estratégias mais eficazes e bem-sucedidas em sua prática. 

Direção do curso
09



Você terá o apoio da equipe docente não apenas 
para resolver suas dúvidas, mas também para 
ajudá-lo a progredir e permitir que você tire o 
máximo proveito deste Mestrado Próprio"
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Dr. Francisco Javier Somolinos Simón 
	� Engenheiro biomédico e pesquisador do Grupo de Bioengenharia e Telemedicina da GBT-
UPM

	� Consultor de P&D&I da Evalue Innovation 
	� Engenheiro biomédico e pesquisador do Grupo de Bioengenharia e Telemedicina da 
Universidade Politécnica de Madri 

	� Doutor em Engenharia Biomédica pela Universidade Politécnica de Madri 
	� Formado em Engenharia Biomédica pela Universidade Politécnica de Madri 
	� Mestrado em Gestão e Desenvolvimento de Tecnologias Biomédicas pela Universidade 
Carlos III de Madri 

Sra. Fátima Ruiz de la Bastida
	� Data Scientist em IQVIA 
	� Especialista na Unidade de Bioinformática do Instituto de Pesquisa da Saúde Fundación 
Jiménez Díaz 

	� Pesquisadora em Oncologia no Hospital Universitário La Paz 
	� Formada em Biotecnologia pela Universidade de Cádiz 
	� Mestrado em Bioinformática e Biologia Molecular, Universidade Autónoma de Madri
	� Especialista em Inteligência Artificial e Análise de Dados na Universidade de Chicago 

Direção

Professores

Sra. Ângela Sirena Pérez 
	� Engenheira biomédica com experiência em medicina nuclear e projeto de exoesqueletos

	� Designer de peças específicas para impressão em 3D na Technadi

	� Técnico de Medicina Nuclear da Clínica Universitária de Navarra

	� Formada em Engenharia Biomédica pela Universidade de Navarra

	� MBA e Liderança em Empresas de Tecnologias Médicas e Saúde
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Sr. Pablo Varas Pardo
	� Engenheiro Biomédico Especialista em Ciência de Dados
	� Data Scientist. Instituto de Ciências Matemáticas (ICMAT) 
	� Engenheiro Biomédico no Hospital La Paz 
	� Formado em Engenharia Biomédica pela Universidade Politécnica de Madri 
	� Estágio no Hospital 12 de Octubre 
	� Máster Technological Innovation in Health, UPM e Instituto Superior Técnico de Lisboa 

	� Mestrado em Engenharia Biomédica. Universidade Politécnica de Madri

Dr. Victor Alexander Pacheco Gutiérrez
	� Especialista em Ortopedia e Medicina Esportiva no Hospital Dr. Sulaiman Al Habib 
	� Assessor médico da Federação Venezuelana de Ciclismo 
	� Especialista no departamento de Ortopedia do Ombro, Cotovelo e Medicina Esportiva do 
Centro Clínico La Isabelica 

	� Consultor médico de diversos clubes de beisebol e da Associação de Boxe de Carabobo 
	� Formado em Medicina pela Universidade de Carabobo 
	� Especialista em Ortopedia e Traumatologia na Cidade Hospitalar Dr. Enrique Tejera

Sr. Miguel Piró Cristobal
	� e-Health Support Manager em ERN Transplantchild

	� Técnico em Electromedicina. Grupo Empresarial Electromédico GEE 

	� Especialista em dados e análises - Equipe de dados e análises. BABEL 

	� Engenheiro Biomédico do MEDIC LAB. UAM 

	� Diretor de Assuntos Externos CEEIBIS 

	� Formado em Engenharia Biomédica pela Universidade Carlos III de Madri 

	� Mestrado em Engenharia Clínica pela Universidade Carlos III de Madrid 

	� Mestrado em Tecnologias Financeiras: Fintech Universidad Carlos III de Madri 

	� Formado em Análise de Dados em Pesquisa Biomédica. Hospital Universitário La Paz

Sra. Carmen Crespo Ruiz
	� Especialista em Análise de Inteligência, Estratégia e Privacidade
	� Diretora de Estratégia e Privacidade da Freedomb & Flow SL 
	� Cofundadora da Healthy Pills SL 
	� Consultora de Inovação e Técnica de Projetos CEEI CIUDAD REAL 
	� Cofundadora de Thinking Makers 
	� Assessoria e capacitação em proteção de dados. Grupo Cooperativo Tangente 
	� Professora Universitária 
	� Formada em Direito pela UNED 
	� Formada em Jornalismo, Universidade Pontifícia de Salamanca 
	� Mestrado em Análise de Inteligência (Cátedra Carlos III & Univ. Rey Juan Carlos, com o aval 
do Centro Nacional de Inteligência-CNI) 

	� Programa executivo avançado em Delegado de Proteção de Dados

Sra. Rebeca Muñoz Gutiérrez
	� Data Scientist em Inditex
	� Firmware Engineer para Clue Technologies 
	� Formada em Engenharia da Saúde com especialização em Engenharia Biomédica pela 
Universidade de Málaga e da Universidade de Sevilla 

	� Mestrado em Aviônica Inteligente pela Clue Technologies em colaboração com a 
Universidade de Málaga 

	� NVIDIA: Fundamentals of Accelerated Computing with CUDA C/C++ 
	� NVIDIA: Accelerating CUDA C++ Applications with Multiple GPUs

Sr. Iñaki Beceiro Cillero 
	� Pesquisador Biomédico
	� Pesquisador colaborador no Grupo AMBIOSOL
	� Mestrado em Pesquisa Biomédica
	� Graduação em Biologia pela Universidade de Santiago de Compostela



Para um profissional, ter uma qualificação como a que a da TECH Universidade Tecnológica 
lhe oferece uam base significativa, que fará você se destacar em qualquer processo de 
seleção. Além disso, você adquirirá os conhecimentos mais atualizados e especializados 
relacionados à E-Health, o que lhe permitirá implementar em sua prática profissional as 
características de um verdadeiro especialista do setor. Graças a isso, você poderá desfrutar 
de melhores ofertas de emprego, assim como um aumento salarial anual considerável. 
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Impacto para a sua carreira
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Dê o passo que sua carreira precisa: especialize-se em 
eHealth e Big Data com este programa de estudos e 
torne-se o gerente que toda empresa precisa"



O Mestrado Próprio em eHealth e Big Data da TECH Universidade Tecnológica é um 
programa de estudos intensivo, que prepara ao estudos para enfrentar desafios e 
decisões empresariais no campo da Engenharia e Bioinformática. O principal objetivo é 
promover o crescimento pessoal e profissional do corpo estudantil. Contribuindo para 
que alcancem o sucesso.

Se você quer se superar, realizar uma mudança profissional positiva e se relacionar 
com os melhores, este é o lugar certo para você.

Uma oportunidade única de 
evoluir profissionalmente 
em um setor com grandes 
expectativas de crescimento 
futuro, como a telemedicina.

Durante o programa

18%
Durante o primeiro ano

60%
Dois anos depois

22%

Momento da mudança

Tipo de mudança

Promoção interna 38%

Mudança de empresa 35%

Empreendedorismo 27%
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Você está procurando 
uma qualificação que 

aumente suas chances de 
ter um aumento salarial? 

Você tem a opção perfeita 
na sua frente.

Você está pronto para avançar profissionalmente? 
Um excelente crescimento profissional espera por você.



Melhoria salarial

Salário anual anterior

R$ 55.500
Salário anual posterior

R$ 71.000
Aumento salarial anual

28%

A conclusão deste programa pode representar um aumento salarial anual de mais 
de 28% para nossos alunos
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Profissionais que concluem este Mestrado Próprio terão adquirido uma série de habilidades 
únicas de liderança, as do gerente do futuro, preparados para enfrentar desafios e objetivos 
complexos. Além disso, você contará com as habilidades necessárias para resolver 
situações de crise e serão capazes de proporcionar à empresa uma qualidade de trabalho e 
profissionalismo que lhe fará crescer e colocá-la entre as melhores em seu setor.

11
Benefícios para a sua 
empresa
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Conhecer em detalhes os modelos de sucesso da E-Health 
lhe permitirá aplicar as estratégias comerciais mais eficazes 
de hoje em sua empresa”
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O Mestrado Próprio em E-Health e Big Data garante, além da capacitação mais 
rigorosa e atualizada, o acesso a um título de Mestrado Próprio emitido pela 
TECH Universidade Tecnológica. 

Certificado
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Conclua este programa de estudos com 
sucesso e receba seu certificado sem sair 
de casa e sem burocracias” 
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*Apostila de Haia: Caso o aluno solicite que seu certificado seja apostilado, a TECH Universidade Tecnológica providenciará a obtenção do mesmo a um custo adicional. 

Este Mestrado Próprio em E-Health e Big Data conta com o conteúdo mais completo e 
atualizado do mercado. 

Uma vez aprovadas as avaliações, o aluno receberá por correio o certificado* 
correspondente ao título de Mestrado Próprio emitido pela TECH Universidade 
Tecnológica.

O certificado emitido pela TECH Universidade Tecnológica expressará a qualificação 
obtida no Mestrado Próprio, atendendo aos requisitos normalmente exigidos pelas 
bolsas de empregos, concursos públicos e avaliação de carreira profissional.

Título: Mestrado Próprio em E-Health e Big Data

Modalidade: online

Duração: 7 meses



Mestrado Próprio
E-Health e Big Data

	» Modalidade: online
	» Duração: 7 meses
	» Certificado: TECH Universidade Tecnológica
	» Horário: no seu próprio ritmo
	» Provas: online



Mestrado Próprio
E-Health e Big Data


